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LIÇÃO 16 — A SUFICIÊNCIA DE DEUS
1. INTRODUÇÃO: "que diremos [nós], pois, diante dessas coisas?"
a. Rm 8.1-30: fala da suficiência da graça de Deus. 
b. Rm 8.31-39: fala da suficiência do Deus da graça. 
c. Pergunta: "que diremos [nós], pois, diante dessas coisas?" 
i. “... pois...: diante do que foi descrito nos Rm 8.1-30.

ii. Quem é “nós”: é uma fórmula inclusiva, exortativa, da pregação cristã, que quer dizer "eu e você e todos os crentes conosco" em todos os lugares e em todos os tempos. 

iii. Quais são "essas coisas": o que determina a situação dos cristãos são dois fatores comuns independente de lugar e tempo. 
(1) o compromisso com toda a justiça: pressupõe sujeição a Deus como "escravos da justiça" (6:18) e o desejo de executar a vontade de Deus.

(2) a exposição a todas as pressões: pressupõe dificuldades materiais e hostilidades humanas Rm 8.35); "É necessário que passemos por muitas tribulações" (At 14:22). 
d. Resposta: 4 idéias focalizadas nas seguintes perguntas: (1) "Se Deus é por nós, quem será contra nós?"; (2) “... como não nos dará..., e de graça, todas as coisas?"; (3) Quem fará alguma acusação contra os escolhidos de Deus; (4) “Quem nos separará do amor de Cristo?”. 
i. Palavra-chave: por (gr. hyper, "em lugar de"): "Deus é por nós [...] seu próprio Filho [...] entregou por todos nós [...] e Cristo [...] intercede por nós". 
ii. Conclusão: o quarto pensamento conclui os três primeiros: “nada poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor".

2. PRIMEIRA PERGUNTA: “se Deus é por nós quem será contra nós?”
a. Idéia central: nenhuma oposição poderá nos fazer mal; a garantia é a suficiência de Deus; a base é a aliança conosco; contra o medo da derrota, do fracasso. 
b. “Se Deus é por nós”: "Senhor, Deus compassivo e misericordioso, paciente, cheio de amor e de fidelidade" (Êx 34:6), aquele a quem "o Deus Unigênito, que está junto do Pai, o tornou conhecido" (Jo 1:18); "Eu sou Deus, e não há nenhum outro; eu sou Deus, e não há nenhum como eu. Desde o início faço conhecido o fim, desde tempos remotos, o que ainda virá" (Is 46:9,10).

c.  “Se Deus é por nós”:  aliança de compromisso; o objetivo da graça é criar uma relação de amor entre Deus e os que crêem; Ele é fiel (Gn 17. 1,7,9); “EU SOU contigo” é apresentado não apenas como “ELE É conosco”, “ELE É” a nosso favor.

i. “Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, E chamá-lo-ão pelo nome de EMANUEL, Que traduzido é: Deus conosco” (Mt 1.23; cfe Is 7.14).

ii.  “Deus... que trabalha para aquele que nele espera” (Is 64.4b; 2Cr 32.7,8); 
iii. “Mas fiel é o Senhor, que vos confirmará, e guardará do maligno” (2 Ts 3.3).
iv. “Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28.20).

v. "Mas eu, quando estiver com medo, confiarei em ti [...] Os meus inimigos retrocederão, quando eu clamar por socorro" (Sl 56.9). 
vi. “Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e toda a força do inimigo, e nada vos fará dano algum” (Lc 10.19)
3. SEGUNDA PERGUNTA: "Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará..., e de graça, todas as coisas?". 
a. Idéia central: nenhuma coisa boa será negada;  contra o medo da necessidade.

b. 3 comentários reforçam o argumento de Paulo:
i. o preço de nossa redenção: "não poupou seu próprio Filho" — para nos salvar Deus foi ao máximo; nunca poderemos saber o que a cruz custou para Deus. 
ii. a eficácia de nossa redenção: "o entregou por todos nós" — é a garantia de que Deus nos dará todas as coisas; um só propósito divino: da eleição eterna até a glória.
c. as conseqüências de nossa redenção: Deus nos dará "todas as coisas" em Cristo —  chamado, justificação e glorificação (8.30), ministério do Espírito; 
i. “Todas essas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6:33; ver Mc 10.29); 
ii. "Deus é fiel; ele não permitirá que vocês sejam tentados além do que podem suportar" (1Co 10:13). "Minha graça é suficiente para você " (2Co 12:9).
d. Cristo e “todas as coisas” são um só conjunto do plano eterno de salvação.

4. TERCEIRA PERGUNTA: "Quem fará alguma acusação contra os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os condenará?" (v. 33,34). 
a. Idéia central: nenhuma acusação poderá nos deserdar; contra o medo da culpa.

b. graça da eleição divina: se a justificação fosse em qualquer tempo revogada, o plano de Deus para eles seria inteiramente desfeito.

c. soberania do julgamento: "Deus... os justifica”; se Deus pronuncia a sentença, então ninguém jamais poderá duvidar do veredicto (Ap 12:10).

d. eficácia da mediação de Cristo: "Quem os condenará? Foi Cristo Jesus que morreu; e mais, que ressuscitou e está à direita de Deus, e também intercede por nós?" 

5. QUARTA PERGUNTA: “quem pode nos separar do amor de Cristo?”
a. Idéia central: nenhuma separação do amor de Cristo será permanente; contra o medo da solidão.

b. Deus é suficiente como nosso protetor: nada "será capaz de nos separar do amor de Deus" porque o amor de Deus nos segura firme. 
c. Deus é suficiente como nosso objetivo: os relacionamentos amorosos do ser humano — entre filhos e pais, de esposo e esposa, ou entre amigos — são fins em si mesmos, tendo valor e alegria próprios. O mesmo acontece com o conhecimento do Deus que nos ama, do Deus cujo amor é visto em Jesus. Paulo escreveu:

6. APRENDER A CONHECER A DEUS EM CRISTO
a. Deus é suficiente? “Temos medo de aceitar totalmente a autoridade  de Deus por causa de nossa secreta incerteza quanto à sua insuficiência para cuidar de nós.”
b. Packer: Um dia veremos que nada — literalmente nada — que possa aumentar nossa eterna felicidade nos foi negado e que nada — literalmente nada — que possa reduzir essa felicidade nos foi tirada. Que maior garantia queremos? (p. 328-329).

c. “Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam” (Rm 8.28) 
d. O.Chambers: "A melhor medida da vida espiritual não é o êxtase, mas a obediência".

e. Prioridade de nossa vida: quem aprender a conhecer a Deus em Cristo descobrirá o segredo da verdadeira liberdade e da verdadeira humanidade.
f. Para refletir: “Ora, àquele que é poderoso para vos guardar de tropeçar, e apresentar-vos irrepreensíveis, com alegria, perante a sua glória, Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre” (Jd 1.24,25).
